
R E L A C A O 
DA MORTE, E ENTERRO 

po eminentíssimo senhor.. 

d. F< ANTONIO 
MANOEL DE VILHENA 

Grad Meitreda Religião do Santo Sepulchro de Jerufalcmque vulgar- 
mente íe chama de Malta. Com as noticias da Elcyçaõ 

DO NOVO GRAM MESTRE. 

D F> RAYMUNDO 
DESPOIG 

T7-*2i Naturral da Ilha de Malhoria,, < * 
Àb» < • ’ 

DEDICADA AO SENHOR. 1. ^ 

D. SANCHO MANOEL1 
DE VILHENA 

Commendador na Ordem de Noffo Senhor ]ESU Chrifto , c Coronel da 
Cavallaria da Praça de Carupo-Mayo» &c. 

POR 

BERNARDO FERNANDES GAYO 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na officina J O AQUI N I A N N A da Mufica. 

Anno M.DOCXXXVII. 
Com todás M licenças ntctjfortc*. 



i 

jf o u n ® a 
A , i 11/ d j iC p 

J i 

Cj ^ 

Jsíj. -» . 
*v's>-síVs \ J ^ „ j&vy 4U-V»1* 

.AÃ- <& 

*&> vfòi$A. w&S fcswÀYvt & Uowí^, 
:W . .pf. 

ihorfífi 



SENHOR. 

Vi 

;;. . rYí 

A -iV> - «iW\M 

:^lu- vnl*M.K •í v'1' 

S últimos per iodos da he¬ 
roica vida, e ChriTfaa 

norte do Eminentijfímo Senhor D. Fr. Antonio 
Manoel de Vilhena Grao Aíeífre da Religião do 

f Hof- 



Hofpjtal dejcrufalem , que vulgarmente fe cha¬ 
ma de Malta,pertencem tanto a V. Senhortat que 
nao pode todo o conhecimento , que cu tenho de mi¬ 
nha humildade , defperfuadirme do atrevimento , 
com que procuro o feu patrocínio para eífa rela- 
çao. Confiderey em V. Senhoria o único Varao, 
que ficou do Real tronco dos Manoéis de Vilhena 
em toda Hefpanha ; e que renacem em V. Senhona 
as efiperanças todas delia eficlarecidaprogenie com 
muitas vcntagens pofiutdas gloriofiamente; e illufi- 
tradas com o hereditário militar explendor. A hu- 
maniffima benignidade, que refplandece em V. Se- 
nhoria , deu alento a meu temor, e a dignidade do 
affunto elevou a minha ide a, ate me por aos pès de 
V. Se nhoria: por huma, ou por outra pode ter a mi¬ 
nha õuzjadia ou merecimentoou dtfculpa. N. Se¬ 
nhor guarde a Pejfoa de V, Senhoria os muitos an- 
nos que os feus criados havemos miííer. 

i e» • i ► 

T>e V, Senhoria mais humilde Servo. 
\ -■ 

jU*fn 0*9 tf.V 

ÍÊíàfelÍL 

Bernardo Fernandes Gajo. 
Yí 
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n\ i&*.\(0?LtE+ E ENTERRO DO EMINENTÍSSIMO SENHOR. » 
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Q dia 18, de Novembro fe achou 
o Eminentiílimo Jenhor Gram 
Meftre mais aggravado do acha- 
qye que .h.abitualmente padecia 

í.crc-, ■* dasalmorreimas ,Nqlhe çaufavaõ 
tambcmgrandedifiiculdadede ourinas, nece- 
ílrando que fe lheabrifle a via cornos ferros 
queacirurgia uzaem femelhatttçs oçcaííaens. 
Mas como efta operaçaõ as maisjfezes exul- 
cera as partes , offendidas eftas , e naõ fe ali¬ 
viando# força do mal, logo fe conheceo eíiar 
fu a Exminencia com grande perigo, julgando 
os Medicòs que a queixaeçarnortal. 

. Na noyte de 8.de Dezembro em que o mal 
tinha 



2 Relaçao da Morte ^ 
tinha cobrado mayor força fe fez junta de Mé¬ 
dicos , e lhe ordenaraõ, que recebefle oSén$|fi 
fimo Sacramento por Viatico. Recebeo-óno 
dia feguinte 9. depois de meyo dia com adtos 
deChriítaã, e heroica piedade, exortando a 
todos os Senhores do confelho (em quanto 
entravam a porfia para lhe beijar a maõ) a lhe 
dar bom fuccecor, conforme a neceíidade da > 

Religião, e que foubeíTe enxugar as lagrimas 
da fua orfandade. Mas exafperandofe cada in- 
ftantemais a queixa, lhe foy adminiftrado o 
Sacramento da Santa unçaõ. 
õ Entre-tanto o Venerando Balio Senefcal 

* 7 • 

tomou fobre feus ombros o pezo do governo 
de toda a Religião, e da Ilha, que conforme a 
feu cargo exercitou na mais ampla forma ; o 
qual depois lhe foy confirmado pelo confelho 
que fe ceve para dar licença ao Graó Meítre pa¬ 
ra teftar do quinto dos feus bens a favor de fua 
alma, ou como mais bem lhe parecefie. 

Ao mefmo tempo foyexpofto oSantifií- 
mo Sacramento naCapella de S. Joao, e le pu- 
&■'*<'< > blicou 



E enterro do Eminenttffmo Senhor. 3 
blicou o Jubileo das quarenta horas,a cu já imi¬ 
tação, as Igrejas Regulares, e as Fregueíias fr 
zeraõ o mefmo para rogar a fua Divina Magef- 
tade pela laude de fua Eminência, e foy gran¬ 
de o concurfo nas Igrejas porque geralmente 
era amado de toda a forte de peífoas. 

Logo fe cõmeçaraõ a difpôr os ânimos para 
cuidar dehumaboaeleyçaõ, naó havendo j£. 
que efperar da faude de fua Eminência. Toda 
a Religião eftava impaciente por acclamar hfl 
fucceçor, e com eíte bom principio todos ti- 
nhaõ .pofto os olhos no Venerando BalioD. 
R ày mundo Defpuig, Malhorquin de idade de 
66. annos, que no fim do anno-de 1706. foy 
feito pelo Graõ Meftre Perelhòs Senefcal, 
iftohe Governador Geral da Ilha tanto no mi¬ 
litar , como no Político, no qual emprego fe 
tinha adquirido a benevolencia do Povo,e dos 
Cavalheiros da Religião governapdo nos in¬ 
terregnos de Perelhòs, Zondadari, e do ulti¬ 
mo Graõ Meílre defunto com fatisfacçaõ, e 
applaulo univerfal 

^ij Como 



4 Rejaçao da Morte 
Como era gerai mente amado de todos ti¬ 

nha muitos votos dedarádos por elie, c em h3 
inftante concordarão os votantes mais bem 
intencionados, c fe fez o cnmputo dos fuffra- 
gios, que cra neceílario para a fua eleyçaò, no 
mefmo dia 9. duas horas antes da meya noyte. 
Eípalhando-fe a voz concorreo todo o nume¬ 
ro dos outros votos, que também lheforaõ 
favoráveis, e foy eley to por todo o Convento, 
eacclamado pelo Povo, ainda antes que o An- 
tècefor paílafe amilhorvida, fufpcndendo-fe 
as ceremonias da inauguraçaó,qne prefcrevem 
os Eftatutos,atè q vagaíTe o Trono Meftral. 

No dia 11 concorreram todos os Cava- 
lleiros ao Palacio do Venerando Senefcal a 
lhe dar os parabéns, e a todos recebeo com 
fummo agrado, e até à infima Plebe, que accu- 
diu a fozer o mefmo obfequio correfpondeo 
com grata, e popular urbanidade. 

Entretanto paíTòu defta prezente vida a ou¬ 
tra milhor, como piedoíaméte cremos o Emi- 
nentiffimo Senhor Graò Meíire Fr. D. Anto- 

- _ _ . 7^ l r t ji -1 -1 Jr 1 |. V J—, r< - r C+f* ^ 
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• zo]}ôfâerr9 r? Eminentiffimo Senhor. y 
nio Manoel deVilhcna pelas 6. horas dama- 
nnãa do dia 12.de Dezembro em idade de 74. 
annos com 14. e íeis mezes de Magiílerio, ha¬ 
vendo recibidos todos os Sacramentos com a 
afiílencia de todos os feus officiaes, que o fer- 
viraõ com incançavcl trabalho. Apenas efpi- 
rou quando fizeraó finaes todos os finos da 
Cidade, ede difparou a artilharia paraque foílè 
notorio a toda a Ilha. Foy fua Eminência de 
Naçaõ Portuguez nacido em Lisboa em 8. de 
Junho de 1663. eleyto Graõ Meílre em 19. 
de Julho de 1722. 

Foy filho do Excellentiffimo Senhor D. 
Sancho Manoel de Vilhena primeiro Conde 
de V illafíor, cuja fama fe eterniza com a vi flo¬ 
ria do Amexial. Deyxou de fi clariífima 
memória , e em nada deíigual à de feu Pay, e 
Avós na reputaçaõ de fua piedade , da fua pru¬ 
dência , e do feu valor. Fabricou huma forta¬ 
leza na ponta chamada de Mafamufceto,a qual 
de leu nome he chamado 0forte Manoel dota¬ 
do para a fua confervaçaõ de huma grofla ren- 
- í da 
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da de muitos mil eicudos de Malta, /Fefctam* 
bem huma grande fabrica no bayrro chamado 
a Floriana dividida em muitos reparrimeritos;* 
e moradas, para accõmodaçaõ de pobres invar 
lidos, e de mulheres que por achaques otrarír 
nos naò podem procurar a fua vida. Aosquaes 
fuftentou em quanto foy vivo com crecida, e 
generoza defpeza fendo mais de mil pelloas. 
Deyxou efta fundaçaó encarregada a quatro 
Cavalleiros de difFerentes Naçoens com hum 
Graó Cruz,que he Preíiderite, e confervador. 

No tempo de fua regencia viu as armas da 
Religião triunfantes em toda aparte; e pre- 
meou Deos ofeu zelo concedendo-lhe as mais 
ditozas emprezas. Tal foy a preza da Sultana 
Almeiranta da armada Ortomana, que toma- 
raó duas galés comandadas pelo Balio Spinola 
Genovez. Duas fultanas deitadas a fundo,quafi 
a entrada do Porto de Conílantinopla. Duas 
Naus Argelinas prezas, e duas que fe livraraõ 
da mefma difgraça, ao preço dc fugirem/ver- 
gonhofamente; combatendo todas quatro có 

dous 



• E enterro do Eminentiffimo Senhor. ~ 
dous Navios da R eligiaõ menores em forças * 
masmaá favorecidos da divina providencia i 
querfoclo.cn. homens perderão em taõ defiguah 
e.favoravel condito. Eítas prezas entraraõ no 
Porto de Malta a coroar os últimos períodos 
de fuas exequias. 
^ Dezejou ardentifíimamente amplificar os 
meyos que fervem ao valerozo inílituto dc 
fua Religião. Mandou fabricar à fuas próprias 
expenzas hum naviojque ajuntou para engroí- 
faraefquadra de Malta j e felicitou que asefi 
mollas que a piedade dos fieis offerece para 
redempçaò dos Cativos, fe empregaflem com 
generofa reíbluçaõ no extermínio dosCorfa^ 
rios», que negoceaõ na nofTa liberdade , proem 
rando-os com forças fuperiores na origem dos 
feusmeímos portos. Intentou que ainda naõ 
coníèguido, bailou fó fer ideado , para íe cha¬ 
mar heroico , e convidar a noíla gratidaõ a 
hum eterno reconhecimento. 

A,fuprema cabeça da Igreja quiz uzar de 
extraordinárias de moítraçoens dc honra, para 
^uob para 



8 Relaçao âa Morte. ‘"V, r* 
para acreditar quanto eraõ fuperiorèsos lettk 
merecimentos èlhe tez preíente do chapeo, 
e efpada benta,que fe coftuma mandar aos ma- 
yores Príncipes, quando tem confeguido gra¬ 
des Vi dotias a favor da Religião Catholica ;‘e 
foy o primeiro dos que occuparaõ feu trouo , 
que obteve femelhante remnneraçaõ. 

A 1 greja de S.Joào deu pela acoílumada jo- 
ya em cada quinquennio ricos ornamentos, e 
ao prezente que cftava para efpirar, lhe deixou 
outo ricos braços de prata,para fe diílribuirem 
pelas pilaftras da Igreja, alem dos que jà nellá 
havia de grande valor. Também lhe fez groí- 
fos legados para a fabrica, e para difrerentesal- 
fayas fagradas em q vivirà e terno o feu nome. 

No dia 13. foy aberto, eembalfamado ó 
cadaver, para fe poder expor na manhã do 14. 
na grande fala do Paço Meftral onde concor- 
reo infinidade de Povo, e todas as Religioens 
lhe foraò cantar oofficio, affiftindo fempre 
outo Cavalheiros de fua cafa ao redor da Eíta 
veítidos de luto. 

No 
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No dia 1 c. pelas ouro horas da manhãa foy 
levado proceíionalmen te à Igreja de SJoaõ, 
fazendo hum grande giro para dar lugar ào a- 
companhamento, q fe compunha de todos os 
officiaes do Paço. Hia o cayxaó fobre os om¬ 
bros de ouro Balios grandes Cruzes, e feguido 
de todas asPveligiões e de muito povo pelas 
ruas á eftavaó cheas de immeníidade de géte. 

Logo que o Corpo chegou a Igreja foy 
podo fobre huma eminente efla, e cantada a 
MilTa dos defuntos fefeguiu huma eruditiíli- 
ma oraçaó fúnebre,q prègou o Padre D. Fran- 
cifco Urfíni com afua coftumada elegancia. 
Depois de acabado o Sermaó, fe lhe deu fe- 
pultura na Capeila de Santiago, que he dàlin- 
goa de Caftella em hum íoberbo mauroleo de 
fi íiííimos mármores adornado de trofeos mi¬ 
litares , e muitosgeroglificos ao redor do Buf- 
toque vivamente reprefentao defunto, tudo 
debronce dourado , e obra do iníigne Solda- 
no Artifice Florentino. 

Nà manhã do dia 16. começou ao amanhe- 
'•cer 



io Re la f ao da Morte, 
çer a tocar o grande fino da Igreja de S. Joaõ 
indicando a geral Aílèmblea, e jà pelas 8. ho¬ 
ras íe acharaõ todos osReligiofos juntos na 
Igreja naó fe dando entrada aos feculares,ede¬ 
pois de fecantar a MiflVdo Efpiriro Santo ,fe 
deo principio aoefcrutinio, eftando íemprc 
hum Graõ Cruz eleyto por Governador do 
Conclave na Capella do Oratorio com outros 
Senhores do Confelho, para dar as ordens cõ- 
venientes, e evitar qualquer diícordia. 

Todas as lingoas foraò para as luas Capellas 
fazerem a nomeaçaõdos tres Eleytores,q de- 
viaó proceder à eleyçaõ do novo Graò Meftre 
devendo ao menos qualquer dos eleytos tèr a 
Eeu favor a quarta parte dos votantes, e logo q 
qualquer era nomeado hia fazer juramento nas 
maõs doPrefidente da cley çaõ,jurando fobre 
a do feu habito, que naõ elegeriaò fenaõ o 
mais digno 
- Eftes aífim nomeados, que fazem o nume¬ 

ro de 21. a tres por cada lingoa, entraraó em 
conclave em hum apartamento deílinado para 

efte 
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efte effeito, e cõmeçaraõ a votar para a eley-» 
Çaõ ; eviuo em quem cahia a forte , cha- 
maraõ outros tres pela lingoa de 1 nglaterra,de 
rres differentes Nações, e eftes faõ chamados 
os tres Lleytores, que faóconhecidos porei* 
tes nomes o Cavalleiro da eleyçaõ , o Fr. Ca¬ 
pei laõ, e o Fr. Servente. 

Os 21. que ficaõ referidos deceraó para bai¬ 
xo, e os tres Eley tores cõ dous votantes mais, 
que faõ chamados de cada lingoa procedem 
fegunda vez a novo eferutinio com humas bo- 
linhas de feda, que conforme as cores fe diri* 
gem a differentes fogeitos,e declarado qual he 
e eley to fahem a huma grade galleria,que olha 
para a Igreja de S.Joaójimpondo íilencio a to- 

aAílèmblea perguntaó cada hum deperít 
k fcraõ contentes de ter por feu Graõ Meítre 
aquelles que elles nomearem,refpondedo-lhes 
Sue íim,bradaõ em alta voz. 

Fíavcmos elegido por Grap.Meftrè de nofr 
fafaprada Religião aoKalio de Malhorca, e 
SenefcaiFr. R ay mundo Défpuig, que Deos,e 

S. 



12 ' Ke/afaodaMõrft}^™^ 
S: Toaó guardem por muit0$tèf1fl$£nd ^ 

Depois dcbruçando-fe ao graò bivfeaO^qtíc 
olha para a Praza de S. Joaó indicarao ao povo 
innumerável aeleyçaõ, ouvindodc * díbe&huiv 
cio com infinito jubilo. »p»$qoip3 

Decetido depois os votantes fo^ terà&gii) 
novo eleyto para a Sârtcriília da Capclla de 
Filermo encoílado fobre os braços dos C ava- 
lleiros donde veftiu as roupas , manto MagrÊ 
tral,e depois debayxo de hum rico palio foy ate 
o altar mòr,entoando-íe entre-tanto folerrtnifi 

fimamente o T/ Deum. 1SI ^5HO 
Depois de fe acabar a acçaó de graças foy le¬ 

vado ao Paço Magiftral em Cadeira de mãos 
com acompanhamento de tòdos oS Cdválhdi- 
ros, e rodeado da Guarda do Corpo onde ad¬ 
mitiu ao beija maõ infinitos Cavaíleiros rctí- 
rando-fe depois a feu gávinete. ^ ,T 

Foy efta eleyçao recibida cõgrande aplau- 
zo, e folemnizada por tres dias, e noyíes fuo 
cefivas comfcftas, fogos eilluminaçocus & 

difparo da artilharia. 
■ Ja O Para 



E enterra Ao Eminentijfimo Senhor. i $ 

Sua Eminência deyxou ate gora rodos os 
ca-gos do ièu Palácio nos fogeitos que os exer- 
citavaõ Jò fèz Seneícal ao Comendador Pr. 
D. Joaò Puevo Secretario de tezouro. 

Para complemento do jubilo de toda a Re¬ 
ligião no dia antes da eleyçaõ entraraó no Por¬ 
to de Malta os tres navios de guerra, com os 
dous de Argelinos que renderão perto doeP 
treito de Gibraltar comfeusCómendantes os 
Comendadores Tomaçi,e Laparelli com 3 ^o. 
eferavos , e a liberdade que feconcedeo a mais 
de outros tantos Chriílãos cativos. 

Forma Aa Elejfao Triumvirato. : 

O Comendador D. Nicolao Puigdor fiía 
de Aragaõ. 

Q Padre Sacerdo Pechan deAlvernia. 
0 Fr. Servente Marion deProvença. 

Para fefaz^er 0 numero Aos 16. for ao chama A os. 

O Cavalheiro Robille de França. 
O Comendador Bichi de Iralia. 

O com- 



?4 wtó íWfí«®íè S 
QjÇpromendadoiiiVatfwç ,wd£; Alenta. 
C> Commendador/Aguil^j.^gjÇ^fteU^.j OJ 
O Com me n dador Arriaga pela lingoa 

de Inglaterra. 
O 'Cavalheiro de Efparon da lingoa ÇT 

■:•';)!Qr^if-xl ibígl &j? Yoh*! (Pfovçoça A. 
O Cavalheiro Margu da lingoa de Alvernia. 
O Cavalheiro de ( y 
Q Commendador D. Luzio CreíçimanE,vT a; 

dcltaiia. 
O Commendador Montannez de AragaO 
O Cavalheiro Gloria de Alemanha 
O Cavalheiro Aunhon deCaílelIa.,qr 
O Cavalheiro Beaumont pela de Inglaterra. 

Para votar em lugar de lingoa de Inglater*? 
ra foraó nomeados de entre as outras Naçoens 
o Balio de ^crf Fr, D. Gonçalo de Souza Por- 
tuguez o Lugartenente de Graõ Bafogjgq^içij 
mendador Capei de Alemanha, e o Commen¬ 
dador Doribó de Prpvença. kettnj^O 

Preíidentc do Magifterio atèackyçaÓ do 
F.mineiiriílimo Sea^g^Ó,Meftij^ti) () 

sSmíà^-h O Prior 



E entevrè '$& 'Eriúnenfifmo Senhor, ) 5 

í^reti q depois fòytambem eley- 
to râfeífcÈclfenté do edhdavé£fi3rnín® - 

ÊOgnil fifeíf k*2 mraoO O 
r0s 2& que 'faraó efcolhidos para Elejt ores. 

F) Rovençít rinha votantes 51. ekgeraõ Q 

è Vtnèrando Prior da Igreja Scignoret. 
O Venerando BaííoGalean. 

. ' I V* *6’ ri í • 9 f 

O Commendador Labaílie. 
* .* .*» -f, J Ç* 

Alvernia Vorantes numero 17. elegerão O 
nerando Màfechal de Mauburg. 
O Cavalheiro de Batange. 
vO CaVàtheiro Brifon. v rT í\ 
França tinha votantes 31. e eíegeraõ Ao gran¬ 

de Hofpítaleiro Bocage. 
O Venerando Balio dela Saíe. 
0 Commendador Mârbeos. 
ltaíia votantes numero 72. elegerão. 
0 Prior de tombárdia Sollaro. ®s 
O Prior de Meffina Vimenati. 
0 Venerando Balio Cavalcanti. 
Aiíemanha tinha votantes 2 £ eíegeraõ. 
O Graõ Prior de Alemanha Neffelrod.: 

O Com» 

ItAh? ■> f/» » v>« 

o 

3 

c 
© 



T C Rélaçav da JHorte, \\ 
K) Commendador eEítribeiro inordoGraõ 

Meítre defunto Conde Stadel. 
O Commendador Sciourabourg. 
Caftella e Portugal tinha© votantes 39. clcgc- 
Ao Bafio de N ovevilies Belarde. 
O Balío D. Manoel da Fonçeca. 
Ao Commendador e Mordomo mòr da Caía 

do defuntoGraõ Meftre D. Manoel A tico 
•V niode Aímeyda. 
Aragaó tinha votantes 1 j. elegeraó. 
O Venerando Balio de Mayorca e Scneícal 

Fr. D. Raymuado Defpuig eleyto Graõ 
Meftre. 

O Secretario do Tezouro Commendador 
Pueyo. 

O Commendador Monteliu* 
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